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No decorrer do Brasil imperial ocorreram diversas alterações que marcaram amplamente as relações sociais.
Assim, essas mudanças acabaram por fundamentar inúmeros traços para o período pós-abolição e legitimar
tipos de trabalho, ideologias e de propriedade. A presente pesquisa pretende, assim, analisar as relações de
trabalho no Cariri cearense e entender como se configuraram essas inúmeras mudanças. A região, localizada
no extremo-sul do Ceará, durante meados do século XIX, tinha suas atividades que giravam em torno de um
mundo rural. Dessa forma, a pesquisa analisa as relações de trabalho entre os campesinos, escravizados e os
trabalhadores “livres”, que podiam ser submetidos a diferentes formas de trabalho compulsório. Objetivos: a)
analisar as formas de controle social, os discursos e as práticas hierárquicas; b) identificar e analisar as formas
de resistência dos trabalhadores inseridos no mundo rural. A investigação se estabeleceu metodologicamente a
partir da leitura, compilação e análise de dados das fontes documentais (processos-crimes, inventários post
mortem, jornais e os relatórios de presidente de província), reuniões com o orientador e levantamento de
material bibliográfico referente ao tema. A partir da análise desses documentos foram percebidas diferentes
posturas da classe senhorial  no sentido da tentativa de subordinação dos trabalhadores –  nos discursos
desqualificadores, na legislação, na repressão às fugas, dentre outras formas.
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